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1. INTRODUÇÃO 

 

Antes de ser distribuída, a água bruta passa por diferentes etapas de 
tratamento na Estação de Tratamento de Água (ETA) gerando um volume 
significativo de lodo (Santos et al., 2021). Algumas alternativas de disposição do 
lodo de ETA vêm sido testadas como insumo na agricultura, disposição em aterro 
sanitário, incineração, uso na fabricação de cerâmica, recuperação de área 
degradada e recuperação do coagulante.  

Os esforços precisam ser contínuos ao que concerne ao tratamento e 
destinação deste rejeito, implicando em uma atuação conjunta da gestão ambiental, 
engenharias (de materiais, agrícola, sanitária) e outras áreas do conhecimento. 
Segundo Cordeiro (1999) o lodo de ETA caracteriza-se por uma umidade superior 
a 95% sendo necessária a redução do volume para uma disposição adequada. 
Pereira et al. (2011) constataram que o lodo de uma ETA pode conter alto teor de 
alumínio, chumbo e ferro, metais pesados que possuem efeito de bioacumulação 
em organismos vivos.  

De acordo com o exposto, objetivou-se avaliar o potencial de 
reaproveitamento do lodo de uma ETA. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O município de Pelotas é abastecido por cinco ETAs administradas pelo 

Serviço Autônomo de Saneamento de Pelotas (SANEP), sendo elas: ETA Moreira, 
ETA Sinnott, ETA Santa Bárbara. Essas três ETAs representam 92,61% do 
abastecimento da cidade. Não fizeram parte deste estudo a ETA Quilombo e a ETA 
Móvel Laranjal.  

O plano de amostragem para a quantificação do lodo gerado nas três ETAs 
seguiu a Norma NBR 9898, a qual fixa as condições exigíveis para a coleta e orienta 
para elaboração e execução de um programa visando a melhor representatividade 
das amostras. 

A determinação direta do volume de lodo seguiu a metodologia proposta por 
Moraes (2018) e Di Bernardo (2005), na qual a determinação da quantidade de lodo 
gerado em ETAs em pleno funcionamento é relacionada com o teor de sólidos 
sedimentáveis na etapa de floculação. O plano de amostragem da água bruta 
coagulada e floculada para medição do lodo resultante consistiu em coletas e 
medições semanais a campo, em duplicata, em cada uma das três ETAs, durante 
9 semanas. O ponto de coleta, em cada ETA, foi logo após a água bruta receber o 
coagulante e passar pela mistura rápida na calha Parshall. Os resultados das 
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medições foram registrados nas fichas de amostragem, acrescidos dos dados de 
precipitação, turbidez e vazão da água bruta, fornecidos pelo técnico de plantão de 
cada ETA. 

O cálculo para obtenção da geração de Lodo (L1) a partir da medida de sólidos 
sedimentáveis na floculação seguiu a Equação 1 e resultou na geração média diária 
de lodo em volume para cada ETA. 

 

 
 
Equação 1: Geração diária de lodo em volume nas ETAs Onde: L1, Geração 

diária de lodo (m³ dia-1); SSm, concentração média de Sólidos Sedimentáveis (L 
m-3); Qm, média da vazão (m³ dia-1) e; 1.000, fator de conversão de litros para 
metro cúbico. 

A estimativa da massa seca de lodo (L2) por meio da equação empírica 
seguiu a Equação 2, sendo assim obtida a partir das medições de turbidez da água 
bruta afluente em cada ETA.  

 
Equação 2: Estimativa da geração de lodo em massa Onde: L2, Geração de sólidos 
(kg de matéria seca, m-³ de água bruta); Tu, Turbidez da água bruta (NTU) e; Qm, 
média da vazão (m³ dia-1). 
 

A avaliação estatística dos dados obtidos em ambas as campanhas de 
amostragem foi processada no software Statistica7, onde foram obtidos: média, 
erro padrão e correlação de Spearman com nível de significância de 95%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A geração diária de lodo nas ETAs Moreira, Sinnott e Santa Bárbara é 
apresentada na tabela 1.  

 
 

 

  Sólidos 
sedimentáveis  

Geração de lodo 
 

ETA Volume diário 
de água 
tratada 

(m³) 
 

Média ± erro 
padrão 
(L m-3) 

Volume 
diário 

de lodo 
(m³) 

 

Relação 
volume de 

lodo / volume 
de água 
tratada 

(%) 
 

Moreira 7.500 2,21 ± 0,52 16,54 0,22 
Sinnott 36.408 2,11 ± 0,20 76,66 0,21 

Sta. Bárbara 63.398,4 16,33 ± 0,38 1.035,51 1,63 
Total 107.306,4 - 1.128,71 - 



 

 

A geração de lodo foi proporcionalmente baixa nas ETAs menores (≈0,2%), mas 

elevada em uma unidade específica, chegando a 1,63% do volume tratado, o que evidencia 

a necessidade de melhorias nos processos de tratamento para reduzir resíduos e impactos 

ambientais. Apesar do potencial poluidor, o lodo pode ser aproveitado em diferentes 

aplicações: como biossólido agrícola (CONAMA nº 498/2020), em tijolos solo-cimento 

(Rodrigues e Holanda, 2013), como adsorvente de metais pesados e fonte de nutrientes 

(Oliveira et al., 2023), além de favorecer a germinação e crescimento de plantas, como 

demonstrado em sementes de coentro (Lins et al., 2024). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A análise evidenciou que as ETAs avaliadas geram volumes significativos de 

lodo, com destaque para a ETA Santa Bárbara.  
O lodo gerado em ETAs é um passivo ambiental com possibilidades de 

reaproveitamento em outros processos, destacando a incorporação em materiais 
da construção civil, agricultura e para recuperação de áreas degradas.  

Destaca-se a necessidade de implementação de práticas para 
reaproveitamento deste material com vistas a manutenção da qualidade ambiental, 
ciclagem de nutrientes e promoção da gestão ambiental em ETAs.   
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